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APRESENTAÇÃO

EsEste Projeto Integrador é parte integrante da Dissertação de Mestrado intitulada “Currículo e 

Prática Docente no Ensino Médio Integrado: uma proposta de Projeto Integrador no Colégio 

Universitário da UFMA” desenvolvida pelos autores como requisito de conclusão do Mestrado 

Profissional em Educação Profissional e Tecnológica – ProfEPT, na Linha de 

PesquisaOrganização e Memórias da Educação Profissional e Tecnológica, do IFMA Campus 

São Luís Monte Castelo.

Com a finalidade de Com a finalidade de constituir-se num instrumento para a elaboração e desenvolvimento de 

projetos integradores nos cursos de Educação Profissional integrada ao Ensino Médio, esta 

proposta pedagógica está organizada em três seções que tratam, especificamente, da 

importância dos projetos integradores para esses cursos, das etapas para o desenvolvimento 

de um Projeto Integrador e da apresentação de um modelo de Plano de Trabalho. Por fim, 

apresentamos nossas considerações finais seguidas das referências deste trabalho.

Os POs Projetos Integradores são metodologias de ensino baseadas nos princípios da 

interdisciplinaridade, da contextualização e da unidade teoria e prática, que buscam promover 

a articulação entre escola e sociedade, favorecendo uma aprendizagem mais significativa e 

contribuindo para a efetivação do currículo integrado. O modelo de Plano de Trabalho que 

apresentamos aqui como exemplo é fruto de uma pesquisa participante realizada com 

professores e alunos de uma turma de 2º ano do Curso Técnico em Administração integrado 

ao Ensino Médio do Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Maranhão, durante o ano 

letiletivo de 2019.
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1A importância dos PROJETOS INTEGRADORES para os cursos de  EDUCAÇÃO PROFISSIONAL INTEGRADA 
AO ENSINO MÉDIO

O currículo integrado construído com base 
na articulação entre teoria e prática e na 
indissociabilidade entre saberes gerais e 
específicos, se apresenta como uma proposta 
capaz de promover a formação humana 
integral na perspectiva da construção do 
conhecimento como uma totalidade. Nele, os 
conteúdosconteúdos e métodos de ensino-aprendizagem 
são selecionados e organizados em um 
sistema de relações históricas e dialéticas que 
pretendem explicar, compreender e 
transformar a totalidade concreta. (RAMOS, 
2011; 2014).  
Nessa concepção, o principal problema a ser 
enfrentado é a fragmentação do conhecimento 
e a consequente oposição entre saberes 
teóricos e práticos, ou gerais e específicos, 
pois dificulta a compreensão ampla da 
realidade. Logo, não é possível construir um 
currículo integrado organizado em torno de 
conhecimentosconhecimentos particulares e especializados, 
nem a partir de um saber baseado em 

conteúdo a ser transmitido pelo corpo docente (também 
formado em campos especializados do conhecimento) e 
assimilado passivamente pelos alunos (MORAES; KULLER, 
2016).

Desse modo, o desafio de elaborar um currículo 
integrado consiste em construir relações entre os 
conhecimentos gerais e específicos, fazendo com que 
os conceitos originados de distintos recortes da 
realidade e organizados no interior de cada disciplina 
estabeleçam uma relação mútua, de modo a 

reconstituir o conhecimento do todo e a reestabelecer 
a unidade para unidade parte-totalidade (RAMOS, 2005). 
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Na perspectiva da integração, os 
conteúdos de ensino são 
compreendidos como instrumentos 
para ampliação das capacidades 
humanas de intervir sobre a realidade, 
e considerados na perspectiva da sua 
utilidade social, ou seja, “os conteúdos 
sãosão selecionados e organizados na 
medida de sua possibilidade de 
promover comportamentos que 
valorizem o ser humano e 
instrumentalizem o reconhecimento da 
essência da sociedade e a sua 
transformação” (ARAUJO; COSTA; 
SANSANTOS, 2013, p. 15).
Ao conceber a formação integrada 
como uma totalidade social, torna-se 
inaceitável tratar o currículo como a 
sobreposição de disciplinas de 
formação geral com disciplinas de 
formação técnica.

Logo, o curso integrado deve se 
constituir numa síntese entre o currículo 
do ensino médio e o currículo do curso 
técnico, estando presente a integração 
durante todo o ano letivo e perpassando 
pelo maior número de componentes 
curriculares possíveis. Porém, essa 
síntesesíntese não deve implicar em redução 
nem abandono dos conteúdos 
curriculares previstos na base nacional 
comum em favorecimento dos 
conteúdos da formação profissional, 
mas sim haver uma relação dialógica 
dessas disciplinas com a futura profissão 
técnica que o aluno irá exercetécnica que o aluno irá exercer.

E o ponto de partida para a 
construção de um currículo 
integrado deve ser a dimensão do 
trabalho como princípio educativo, 
considerada pelas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a 
Educação Profissional Técnica de 
NíNível Médio como a “base da 
proposta político-pedagógica e do 
desenvolvimento curricular” 
(BRASIL, 2012b, p. 02) dessa 
modalidade de ensino.
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Articuladas à dimensão do trabalho, 
estão as dimensões da ciência, da 
tecnologia e da cultura, que são 
consideradas pelas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio (BRASIL, 2012a) como eixos 
integradores entre os conhecimentos 
das diversas áreas. das diversas áreas. 
Mas além do princípio educativo do 
trabalho, a integração curricular deve 
ser orientada também pelos princípios 
da contextualização, da 
interdisciplinaridade e da teleologia, 
revelada através do compromisso com 
a transformação social (ARAUJO; 
COSCOSTA; SANTOS, 2013). Segundo 
Vasconcelos (2014), esses princípios 
devem se articular no currículo 
integrado numa concepção global e 
dialética que promova uma educação 
crítica e criativa, visando possibilitar 
aos educandos a participação ativa no 
seuseu processo de emancipação, 
compreensão e ressignificação da 
realidade social.
Vasconcelos (2014, p. 78-79) 
esclarece que a interdisciplinaridade 
não nega a disciplinaridade, pois ela 
representa uma maneira de “pensar o 
mundo e a realidade em sua totalidade 
concreta sem, no entanto, negar as 
especificidades das partes que 
constituemconstituem o todo e suas complexas e 
contraditórias relações. Trata-se de 
pensar o desenvolvimento da ciência e 
a vida numa perspectiva dialética da 
realidade”.

E contextualizar nada mais é do que 
estabelecer relações entre os 
processos educativos e os processos 
sociais que fazem parte da realidade 
local da escola, configurando-se como 
uma estratégia de problematização do 
contexto social, histórico, econômico 
e e político, e desempenhando um 
importante papel na promoção de uma 
aprendizagem significativa, 
participativa, crítica e autônoma.
Enquanto que o compromisso com a 
transformação social pressupõe um 
posicionamento político e filosófico 
da instituição escolar e dos 
profissionais da educação em favor da 
existência de práticas compartilhadas 
e fundamentadas no diálogo e na 
reflexão.reflexão. Portanto, para alcançar uma 
formação realmente integral, é preciso 
ir além da construção de um currículo 
integrado ou do uso de metodologias 
específicas.
Por esse motivo, devem ser 
experimentadas e avaliadas diferentes 
formas de reorganização curricular, 
uma vez que “não há uma única 
forma, tampouco uma forma mais 
correta que outra para a efetivação de 
um currículo integrado, mas que elas 
têmtêm sempre algum impacto sobre a 
produção/reprodução da sociedade” 
(ARAUJO; FRIGOTTO, 2015, p. 67).

Uma dessas formas de reorganização curricular que favorecem 
a integração são os projetos interdisciplinares, que devem 
promover a articulação entre escola e sociedade por meio da 
investigação de objetos de conhecimento relacionados aos 
interesses dos estudantes e às demandas locais e regionais, 
além de possibilitar a integração de saberes do senso comum 
com os saberes escolares e científicos (KUENZER, 2007).
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Entre os projetos interdisciplinares, estão o uso de duas 
ferramentas conhecidas do campo pedagógico: os eixos e 
os projetos integradores. Os eixos integradores são 
concepções ou princípios que se constituem como 
objetos de estudo significativos para a comunidade 
escolar, que devem estar em diálogo permanente com 
todos os componentes curriculares, básicos e técnicos, 
sendosendo assim, fundamentados nas categorias da 
interdisciplinaridade e da transversalidade (SANTOS, 
2012). 
Por ser comum às disciplinas básicas e técnicas, o eixo 
integrador visa proporcionar uma compreensão do real 
em sua totalidade concreta, por meio da análise do objeto 
em suas múltiplas e variadas relações. Essa compreensão 
é operacionalizada pelos projetos integradores que, 
conforme Santos (2012), se constituem num componente 
curricular que visa promover o desenvolvimento das 
competênciascompetências exigidas pelo perfil profissional do egresso 
do curso por meio da resolução de situações-problema 
concretas do mundo do trabalho. Enquanto que os 
projetos integradores possuem como um dos seus 
pressupostos o favorecimento da prática da investigação 
sistematizada a partir da realidade concreta do educando, 
servindo como uma ferramenta que favorece a 
aprendizagemaprendizagem significativa e torna o currículo mais 
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E estes problemas devem estar relacionados à vida cotidiana 
dos alunos, que para resolvê-los devem utilizar os saberes 
resultantes da unidade entre as diversas disciplinas. Portanto, 
um bom projeto deve ter relevância educacional, contribuindo 
para uma expressiva e significativa reflexão sobre a realidade, 
além de despertar para a geração de novos interesses e para a 
continuidade do aprendizado.
PorPor todo o exposto, a materialização de práticas pedagógicas 
integradoras requer um esforço de mudança de postura de 
docentes, gestores, educandos e de toda comunidade escolar, a 
fim de superar as práticas educativas fragmentadoras do 
conhecimento que estão enraizadas na ação pedagógica, 
dificultando a efetivação do currículo integrado.

Segundo Zabala (1998), o método de projetos 
atende aos princípios da integração e da 
totalidade, uma vez que incentiva a atividade 
coletiva, estimula o espírito de iniciativa dos 
alunos, vincula os saberes escolares à vida real, 
possibilita o ensino globalizado e favorece a 
percepção dos problemas da realidade, assim 
como desecomo desenvolve a capacidade de resolvê-los. 
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2ETAPASPROJETO INTEGRADOR
de desenvolvimento do O que é um projeto 

integrador?

Qual a função de um 
projeto?

É favorecer a criação de estratégias de 
organização dos conhecimentos escolares em 

relação a:
1) o tratamento da informação, e 2) a relação 1) o tratamento da informação, e 2) a relação 
entre os diferentes conteúdos em torno de 
problemas ou hipóteses que facilitem aos 

alunos a construção de seus conhecimentos, 
a transformação da informação procedente 
dos diferentes saberes disciplinares em 
conhecimento próprio (HERNÁNDEZ; 

VENTURA, 1998, p. 61).VENTURA, 1998, p. 61). 

O Projeto Integrador é uma das muitas 
possibilidades de integração curricular 

existentes atualmente, e sua condição básica 
“é o diálogo entre as áreas do 

conhecimento, entre os atores envolvidos e 
entre as experiências em curso” (ARAÚJO; 

COSTA; SANTOS, 2013, p. 33). 

Esta proposta pedagógica de Projeto Integrador foi concebida como 
uma intervenção educativa na instituição lócus de pesquisa, fruto de 
pesquisa participante na qual pesquisadora e sujeitos da pesquisa 
(docentes e alunos do 2º ano do curso Técnico em Administração 
integrado ao Ensino Médio), planejaram, executaram e avaliaram as 

atividades constantes do seu plano de trabalho.

METODOLOGIA EM 4 PASSOS
O desenvolvimento do Projeto Integrador teve sua estratégia metodológica inspirada nos 
métodos de projetos curriculares integrados descritos por Santomé (1998), e compreendeu 

quatro passos:

1
3 4

2Decidir o propósito do projeto

9

Executar o plano projetado

  Realizar um plano de 
trabalho para sua resolução

Julgar o trabalho realizado

(SANTOMÉ, 1998, p. 204)



Definir o propósito 
inicial de um Projeto 
Integrador consiste em 
escolher de que forma 
os conteúdos serão 
integrados de modo a 
superar os limites e 
conferir unidade entre conferir unidade entre 
as diferentes 
disciplinas. 
“Um projeto pode 
organizar-se seguindo 
um determinado eixo: 
a definição de um 
conceito, um problema 
geral ou particular, um 
conjunto de perguntas 
inteinter-relacionadas, uma 
temática que valha a 
pena ser tratada por si 
mesma” 
(HERNANDÉZ; 
VENTURA, 1998, p. 
61).

SE LIGA
Esse eiEsse eixo 
funciona como 
um fio condutor 
do projeto que, 
presente em um 
determinado 
tema, pode ser 
trtransferido a 
outros.

!

ETAPA 1DECIDINDO O 
PROPÓSITO DO PROJETO

O eixo condutor do Projeto Integrador deve ser escolhido segundo critérios de 
necessidade, relevância, interesse e oportunidade. Podem funcionar como eixos 
condutores:
• Eixos integradores;
• Temas geradores.

O ponto de partida para a elaboração de um Projeto Integrador é a escolha do tema 
ou eixo integrador e este “pode pertencer ao currículo oficial, proceder de uma 
experiência comum, originar-se de um fato da atualidade, surgir um problema 
proposto pela professora ou emergir de uma questão que ficou pendente em outro 
Projeto” (HERNÁNDEZ; VENTURA, 1998, p. 67).

Mais do que palavras retiradas do contexto social 
do educando, os temas geradores são objetos de 
conhecimento que devem ser interpretados, 
apreendidos e refletidos pelos aprendizes para 
que ocorra uma tomada de consciência sobre eles 
(FREIRE, 2005). 

O eixo integrador pode ser entendido como um 
objeto de estudo comum, algo que seja 
significativo para a comunidade escolar e que 
será trabalhado por todas as componentes 
curriculares, básicas e técnicas. De certa forma, 
todas as disciplinas orbitariam em torno dos eixos 
(SANTOS, 2012, p. 65)

?

?
ƻǟGǊSƼЏO: Poȫʑə ȿʑɠ uʤɵʙɔzadoɡ oɡ ɀʑmaɡ ʤrʋnʣɃʑrsʋiɡ, ʡɂɏ ȿeʔʦndɛ oɡ Pʋr͊ȷeʤroɡ CʦrʢiʎʅlʋȾeɡ Naʎiʝnʋiɡ sãɛ:• ÉʤicɈ;

• Sʋúȫɏ;
•• Mʑiɛ AɺʍȲʑnɀɏ;• OʢȲʑntaçãɛ Sʑʩuɪɗ;• Pʙʦrɪʙidaȫɏ Cʅlʤʦrɪɗ.

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio, são eixos integradores: 

O trabalho;  A ciência e tecnologia;  A cultura.

ATǊNӒЏO: Uə ɿlʋnɛ ȫɏ ʤrɪbɪɸhɛ ʖnɀeʔradʝɠ nãɛ poȫɏ ȿʑɠ fʝrçadɛ; nãɛ Δ acʝnȿɰɸh͈ Ƀɰɗ ʍuscʋɠ ʑə cadɈ ʣʅbtͭʠicɛ todoɡ oɡ ɬlocoɡ ɏ ͈Ⱦeaɡ ȫɏ cʝnɀʑúdɛ, ɀʑntʋndɛ nãɛ ȫʑʖxʋɠ nadɈ ȫɏ fʝrɈ (ƻǄNƼƵMÉ, 1ɻ 9
ȫɏ fʝrɈ (ƻǄNƼƵMÉ, 1ɻ 98, ɞ. 2ʯ3).
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ETAPA 2ELABORANDO O
PLANO DE TRABALHO

O Plano de Trabalho deve ser planejado coletivamente por 
todos os professores envolvidos na execução do Projeto 
Integrador, se possível com a participação da equipe 
pedagógica da escola para esclarecimento de eventuais 
dúvidas e sugestões. 
Durante a elaboração do Plano de Trabalho são definidos:
•• as disciplinas envolvidas e seus respectivos conteúdos 
programáticos;
• a carga-horária disponível;
• os objetivos de aprendizagem;
• as estratégias de ensino-aprendizagem;
• os recursos didáticos;
• a forma de avaliação do Projeto.

É importante ressaltar que o Projeto Integrador não 
possui uma relação de conteúdos definida previamente, mas estes 
devem ser construídos a partir de um tema gerador, sempre partindo 
das necessidades e interesses de alunos e professores em pesquisar, 
problematizar e socializar novos conhecimentos (HENRIQUE; 
NASCIMENTO, 2015).

?

Os conteúdos devem ser entendidos em seu sentido mais 
amplo, ou seja, além dos conhecimentos de fatos 
específicos, conceitos, conclusões, teorias, devem priorizar 
outros aspectos como valores, atitudes, expectativas, 
destrezas e habilidades mais complexas, como as que 
permitem a solução de problemas e a tomada de decisões, 
etc (SANTOMÉ, 1998, p. 226).

Os recursos devem ser aqueles disponíveis 
em cada sala de aula ou instituição escolar. 
Estes devem estar ao alcance dos estudantes 
para que possam utilizá-los em qualquer 
momento das discussões, sendo eles um 
apoio para os debates, um meio para obter 
informação para argumentar sobre alguma 
determinadadeterminada questão ou perspectiva 
(SANTOMÉ, 1998, p. 212).

?

?
A seleção das disciplinas participantes do Projeto 
não pode ser feita de forma aleatória, mas deve ser 
motivada pela finalidade de estimular a 
mobilização e articulação de diferentes 
conhecimentos teóricos e práticos para a 
investigação de um tema ou resolução de um 
problema, considerando sempre os problemas 
locaislocais e regionais, sem deixar de observar os 
contextos nacional e global.

?
Santomé (1998, p. 220) sugere uma grande 
variedade de atividades para desenvolver na sala 
de aula:
• Assistência de filmes, documentários e slides;
• Coleta de informações de livros diversos;
• Levantamento e solução de problemas;
• Jogos de simulação;
•• Dança e improvisações dramáticas;
• Trabalho em grupos pequenos;
• Trabalho individual;
• Debates;
• Expressão artística: redigir canções,
 poemas, etc.

ATǊNӒЏO: Vistɛ ʡɂɏ ȿɏ ʤratɈ ȫɏ ʦmɈ ʠrʝpostɈ ȼedagóʔicɈ ɪȩɏԫɈ ɏ Տʑʩ͟Ƀɰɗ, cɪȩɏ aoɡ ʠɠԸeȿsʝȾeɡ ʖnʎȾʑȷʑntʋɠ ɛ ʠrʝȳetɛ cʝə nʝvoɡ maɀʑʢiʋiɡ ɏ ȫeȿʑʜvɼʙɃʑɠ ʖnʝvaç̳eɡ ȷetodɼlóʔicaɡ, ȿʑʛʠȾɏ 
ȷetodɼlóʔicaɡ, ȿʑʛʠȾɏ ȫʑnʤrɛ dɈ ՉlosɛfiɈ ʡɂɏ ʝʢȲʑntɈ ɛ ʎʦrsɛ (ƻǄNƼƵMÉ, 1ɻ 98, ɞ. ʮ21).
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ETAPA 3
?
EXECUTANDO O 
PLANO DE TRABALHO

Duas disciplinas do núcleo básico (Língua Portuguesa 
e Geografia) e duas disciplinas do núcleo específico 
(Direito Aplicado II e Gestão Aplicada II) do curso 
Técnico em Administração integrado ao Ensino Médio.

?

O Plano de Trabalho cujo modelo apresentamos nessa 
proposta pedagógica foi executado em uma turma do 2º ano 
do curso Técnico em Administração integrado ao Ensino 
Médio no Colégio de Aplicação da Universidade Federal do 
Maranhão, durante o quarto bimestre letivo do ano de 2019.
DuranteDurante a elaboração do Plano de Trabalho definimos a 
organização dos conteúdos, as disciplinas envolvidas, seus 
respectivos conteúdos programáticos, a carga-horária 
disponível em cada uma delas para a execução das 
atividades de projeto e as estratégias de 
ensino-aprendizagem a serem utilizadas (vide modelo de 
Plano de Trabalho na seção 3). 

?
A cultura foi definida como eixo integrador pela 
vinculação ontológica entre trabalho, conhecimento e 
cultura, uma vez que “todo ser humano está inserido 
em alguma cultura ou mesmo em diversas culturas, 
posto que a cultura é o próprio ambiente do ser humano 
e ela é socialmente formada com valores, crenças, 
objetos, conhecimentos etc.” (RAMOS; MORATORI, 
2017, p. 80). 2017, p. 80). 

OBSERVAÇÃO: Com o intuito de escolher um tema atual 
que estivesse relacionado ao eixo integrador Cultura e, ao 
mesmo tempo, despertasse o interesse dos alunos e fosse 
relevante para a perspectiva educacional, por abranger as 
“questões morais, políticas e sociais controversas, típicas da 
vida nas sociedades democráticas” (SANTOMÉ, 1998, p. 
210), definimos o tema da Imigração para transversalizar os 
conteúdos das disciplinas de Língua Portuguesa e Geografia.conteúdos das disciplinas de Língua Portuguesa e Geografia.
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ETAPA 4AVALIANDO O 
PLANO DE TRABALHO

Após a etapa de execução, realizamos a avaliação do Projeto Integrador desenvolvido, na qual priorizamos a auto avaliação, 
onde os alunos do curso Técnico em Administração puderam refletir sobre os problemas que surgiram e suas soluções, 
avaliaram o processo seguido e chegaram a uma conclusão sobre os resultados obtidos (SANTOMÉ, 1998). 
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3MODELOPLANO DE TRABALHO
de 

Considerando a etapa de elaboração do Plano de Trabalho 
(ver p.11) , faz-se necessário que esse planejamento seja 
sistematizado em um documento que possibilite uma visão 
panorâmica por parte de todos os envolvidos na sua 
execução. Portanto, sugerimos que o Plano de Trabalho seja 
elaborado em forma de um quadro que poderá facilmente 
ser afixado ou manuseado no processo de execução e 
acompanhamento do Projeto Integradoacompanhamento do Projeto Integrador.

O Plano de Trabalho que apresentamos nesta seção foi 
planejado por nós e pelos professores participantes da 
pesquisa e desenvolvido na turma do 2º ano do curso 
Técnico em Administração integrado ao Ensino Médio. 
Salientamos que este não deve ser considerado uma receita 
a ser copiada para garantir a integração dos conteúdos no 
Ensino Médio Integrado, mas deve servir como um exemplo 
queque possibilita a realização de Projetos Integradores 
envolvendo qualquer disciplina ou conteúdo curricular 
dessa modalidade de ensino.
O modelo proposto é semelhante a um plano de aula e 
possui como elementos essenciais a apresentação do eixo 
integrador ou tema gerador a partir do qual foi organizado, 
as disciplinas envolvidas e seus respectivos conteúdos e 
carga horária, os objetivos de aprendizagem a serem 
alcançados, as estratégias metodológicas utilizadas, os 
recursos didáticos disponíveis e a forma de avaliação.

É BOM LEMBRAR!
“
“
“
“

Conteúdos de ensino são o conjunto de conhecimentos, habilidades, hábitos, modos valorativos e 

atitudinais de atuação social, organizados pedagógica e didaticamente, tendo em vista a assimilação 

ativa e aplicação pelos alunos na sua prática de vida (LIBÂNEO, 2006, p. 128).

Os objetivos antecipam resultados e processos esperados do trabalho conjunto do professor e dos 

alunos, expressando conhecimentos, habilidades e hábitos (contéudos) a serem assimilados de acordo 

com as exigências metodológicas” (LIBÂNEO, 2006, p. 119).

Os métodos são determinados pela relação objetivo-conteúdo, e referem-se aos meios para alcançar 

objetivos de ensino, ou seja, ele engloba as ações a serem realizadas pelo professor e pelos alunos 

para atingir os objetivos e conteúdos” ( LIBÂNEO, 2006, p. 149)

A avaliação pode ser definida “como um componente do processo de ensino que visa, através da 

verificação e qualificação dos resultados obtidos, determinar a correspondência destes com os 

objetivos propostos e, daí, orientar a tomada de decisões em relação às atividades didáticas seguintes” 

(LIBÂNEO, 2006, p. 196)

”
”
”
”
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TRABALHO

EIXO INTEGRADOR
CULTURA

Fonte: Elaborado pela autora, São Luís, 2020.

Participaçao nos debates e seminários; auto-avaliação
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4paraCONCLUIR
O Ensino Médio Integrado, no contexto atual, é um 
projeto democrático que abriga expectativas das classes 
sociais menos favorecidas que veem na escola uma 
oportunidade de redenção social. E por contrariar os 
interesses dos grupos dominantes, vem tendo sua 
continuidade ameaçada pelos sucessivos cortes de 
recursos para a área da educação. Portanto, promover a 
integraçãointegração curricular é, cada vez mais, um desafio que 
requer o compromisso social de educadores, gestores e 
especialistas da área educacional com um projeto 
formativo que possibilite a formação integral do ser 
humano.
Nesse sentido, esperamos que essa proposta pedagógica 
contribua como um guia de ação para que os 
profissionais da educação possam desenvolver projetos 
integradores e outras práticas pedagógicas que 
promovam a integração curricular, visando a superação 
da dicotomia entre conhecimentos gerais e específicos, e 
entre formação para o trabalho e formação para a 
cidadania.cidadania.
Por configurar-se num guia para a ação, alertamos que 
esse Projeto Integrador e seu respectivo Plano de 

Trabalho foi planejado, executado e avaliado pelos 
sujeitos da pesquisa conforme os conteúdos curriculares 
específicos de determinadas disciplinas situadas em um 
tempo e espaço delimitado. Por este motivo, esperamos 
que seja considerado como um exemplo a ser seguido 
pelas instituições que oferecem cursos de Ensino Médio 
Integrado, jamais como uma receita pronta ou infalível 
parapara a elaboração de Projetos Integradores destinados a 
formação integral dos estudantes.   
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